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TEMPO DE PASTEJO, RUMINAÇÃO E ÓCIO DE NOVILHAS EM PASTAGENS DE DIFERENTES ESTRUTURAS 
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A ciência do comportamento natural dos animais, etologia, implica no estudo do animal como um todo, intacto ou completo. O conhecimento dos padrões de comportamento de escolha, localização e tempo de ingestão do pasto pelo animal é de fundamental importância, quando se pretende estabelecer práticas de manejo. Por isso, foi realizado um experimento no município de Aragoiania, Goiás, em uma propriedade particular, objetivando avaliar o comportamento de novilhas leiteiras, com peso vivo médio de 315 kg em pastagens de Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens, no sistema de lotação contínua com taxa de lotação variável. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com dois pastos representando os tratamentos, cada um com cinco repetições. O período experimental foi de 30 dias, sendo 20 para adaptação dos animais e 10 para avaliações, que consistiram de três, com duração de 24 horas cada, em intervalos de cinco dias. Foram avaliados: o tempo de pastejo, ócio e ruminação dos animais. As novilhas pastejaram menos tempo no pasto de B. brizantha (10,56 horas),em relação à B. decumbens (11,51 horas). O tempo de ruminação não diferiu entre os tratamentos, ficando em torno de 7,2 horas. Para o tempo de ócio as novilhas tiveram maior valor (5,89 horas) na B. brizantha, e o menor (4,89 horas) na B.decumbens. As novilhas apresentam comportamento diferenciado nos pastos estudados, justamente pelas diferentes estruturas dos pastos, aumentando o tempo de pastejo no pasto de B.decumbens como forma de compensar um comportamento de pastejo mais seletivo. 

